
		
			[image: Cover.jpg]
		


		
			
				[image: ]
			

		

		
			
			

		


		
			Copyright © Viseu

			Copyright © Alex Henrique Gonçalves

			Todos os direitos reservados.

			Proibida a reprodução total ou parcial desta obra, de qualquer forma ou por qualquer meio eletrônico, mecânico, inclusive por meio de processos xerográficos, incluindo ainda o uso da internet, sem a permissão expressa da Editora Viseu, na pessoa de seu editor (Lei nº 9.610, de 19.2.98).

			editor: Thiago Domingues Regina

			projeto editorial: BookPro

			coordenação editorial: Blenda Castro

			revisão: Larissa Cerqueira Bruto da Costa

			copidesque: Gabriela Fujita

			versão digital: Pedro Diniz

			diagramação: Fabio Pinfildi

			capa: Elder Vinicius

			e-ISBN 978-65-598-5475-2

			Todos os direitos reservados, no Brasil, por

			Editora Viseu Ltda.

			contato@editoraviseu.com

			www.editoraviseu.com

		


		
			
Capítulo 1

			Jorrava água cristalina de onde pensaram que o tempo haveria de secar, árvores continuaram a crescer ao redor: grandes, médias e pequenas; cada qual com a sua beleza e os seus frutos, que continuariam a produzir, alimentar e dar sombra a todos que passassem por ali.

			Tudo começou com a queda da maior árvore, que foi surrada e sofreu com cada um dos golpes, até que sua aparência de árvore começou a desaparecer, mas ainda assim, deixou sementes que se espalharam pelo ar com o vento e chegaram, onde deveriam chegar; crescendo onde deveriam crescer. Depois dessa, muitas outras árvores foram cortadas e levadas para outros lugares a fim de que tudo aquilo acabasse, mas as sementes sempre permaneciam; e a cada uma cortada, o vento aumentava e levava sementes para mais lugares, até que elas se tornaram presentes em todos os cantos, nas mais diversas formas; amadas por uns e odiadas por outros.

			Dentre os que a amavam, espalhava-se um boato da água cristalina que deu início a tudo e da grande árvore cortada que gerou todas as outras; crescia, assim, a vontade de encontrar e beber dessa água. Entre os que a odiavam, os boatos também chegavam, mas a intenção era outra: negar e provar que, nunca, nada existiu:

			— As árvores de agora – diziam eles – são mera obra do acaso!

			Eis que em meio a tantos debates de ambos os lados, nasceu um menino que mudaria completamente a história: a dividiria ao meio, porém ninguém sabia quem ele era, nem que estava nascendo naquele exato momento em um lugar completamente humilde: um vilarejo onde todos, mesmo tendo pouco ou quase nada, esforçavam-se para ajudar uns aos outros. As casas eram feitas de barro com telhados de palha e o chão da casa era de terra batida, todas semelhantes. Em uma delas nascia o menino.

			Sua mãe respirava profundamente, seu pai segurava as mãos dela e a parteira do vilarejo dava as instruções de como ela devia proceder:

			— Respira, respira, está quase chegando. Força, a criança está chegando.

			A mãe se esforçava a cada instante, tirando forças de onde nem sabia que tinha, e mesmo envolta por toda aquela dor do momento, sabia que um bem sem medida se aproximava.

			E assim, chegou o momento em que aquela parteira se tornava a primeira pessoa a ter o peso daquela criança em seus braços:

			— É um menino! – dizia ela, enquanto transferia aquela dádiva para os braços da mãe.

			O menino chorava, mas não demorou muito para que encontrasse no colo da mãe um refúgio seguro. Depois de tanto sofrer para que chegasse este momento ela compartilhava com o pai uma abundante alegria.

			— Olhe como ele é lindo marido – ele olhava com os olhos quase transbordando ao ver a alegria da esposa, e na falta de palavras para se expressar apenas concordava com a cabeça, abraçando e beijando-a. Por fim disse:

			— O nosso Cícero! – sua esposa balançou a cabeça com o tradicional gesto de sim e juntou sua voz à do marido:

			— Sim, o nosso Cícero!

		


		
			
Capítulo 2

			Naquele vilarejo simples, de casas igualmente simples: barro, palha e terra; e que crescera em torno de uma grande árvore (a maior ali do vilarejo), viviam os pais do menino.

			No geral era assim: as cidades e vilarejos, tanto os mais simples quanto os maiores, foram se formando ao redor de uma grande árvore, e era em torno dessa grande árvore do vilarejo que as pessoas se reuniam, davam as mãos e em sentido horário rodavam e cantavam hinos de súplica, agradecimento e entrega; tudo o que seus antepassados viveram e compilaram em forma de 150 cantigas. É evidente que não cantavam todas em cada encontro desse tipo: cada ocasião tinha o seu caráter próprio, e assim, eram divididas em dias. Juntamente com as cantigas e a volta ao redor da árvore, havia pessoas que eram responsáveis por uma fogueira: a fogueira das intenções, na qual depois de um momento de silêncio, onde todos mentalmente faziam suas intenções, era acrescentado ao fogo um tipo de pedra aromatizante, fazendo com que a fumaça subisse aos céus. Acreditavam que com ela subiam também as suas intenções.

			Foi em um desses encontros que João e Ana se conheceram, e dali brotou um amor profundo que os levou, depois de alguns anos, a se casarem. Algum tempo e muitas tentativas depois, eles já estavam desanimados sobre a possibilidade de ter um filho; eram tão jovens e não acreditavam que não estavam conseguindo. A cada encontro os dois apertavam forte a mão um do outro e na hora das intenções o coração de cada um sempre ia de encontro com aquele pedido: um filho.

			Dentre os cuidadores do fogo do encontro, havia estabelecido um voto de silêncio, aqueles homens e mulheres (geralmente mais velhos) só poderiam vir a falar quando uma mensagem era destinada para algum dos presentes nesses encontros; e já fazia um bom tempo que isso não acontecia. Eles ficavam sentados de mãos dadas em volta da fogueira: dois homens e duas mulheres, um pouco distante da árvore, mas dentro do círculo de pessoas. Os mais jovens, no entanto, apenas ficavam sentados ali de olhos fechados e jogavam a pedra aromatizante na fogueira; mas naquele dia esse conceito iria mudar.

			Depois da pedra aromatizante ser lançada para o fogo e a fumaça subir aos céus, uma das mulheres do fogo se levantou e começou a andar dentro do círculo de pessoas à procura de algo. Os outros três deram as mãos e continuaram ali em volta da fogueira. Ela andou, andou e enfim chegou onde estava o casal, puxou-os para dentro do círculo e então disse:

			— João e Ana, suas intenções subiram e voltaram. Vai acontecer! O que quer que seja que esteja dentro do coração de vocês, vai acontecer!

			Eles olhavam espantados enquanto a mulher voltava para junto dos seus companheiros de fogo. Olharam um para o outro e não conseguiram se conter de tamanha alegria; os olhos ficaram pequenos para suportar a grande aglomeração de lágrimas e elas foram rolando até encontrar o chão, ali, dentro de um abraço, abraçados por todos os presentes debaixo da grande árvore; imersos por uma grande benção.

		

OEBPS/font/Bookerly-Italic.ttf


OEBPS/image/Cover.jpg





OEBPS/font/Bookerly-Bold.ttf


OEBPS/font/Bookerly-Regular.ttf


OEBPS/image/first.jpg





